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Empreendedorismo 
se consolida entre  
os brasileiros

Ter um “negócio próprio” 
tem cada vez mais se tornado 
uma realidade para os brasilei-
ros. A taxa de empreendedoris-
mo atingiu o maior nível no País 
no ano passado, com 33,4%, che-
gando a 47 milhões de pessoas. 
É o terceiro maior sonho dos bra-
sileiros, ficando atrás apenas de 
ter a casa própria e viajar. 

Segundo o Monitor Global 
de Empreendedorismo (Global 
Entrepreneurship Monitor – GEM 
2024), há mais confiança para 
começar um negócio próprio no 
Brasil e maior percepção de que 
é fácil empreender. A pesquisa, 
realizada em mais 
de 100 países, en-
trevistou 2 mil 
pessoas no Brasil 
e 58 especialistas 
no ano passado, e 
contribui para tra-
çar um panorama 
do cenário do em-
preendedorismo ao 
redor do mundo. 

Se inicialmen-
te o empreendedo-
rismo pode soar 
como a tábua de salvação diante 
do desemprego, por outro lado o 
seu crescimento vem se apoian-
do ao longo dos últimos anos em 
diversas iniciativas que contri-
buíram para o desenvolvimento 
e sobrevivência dos novos negó-
cios. Entre elas estão a criação do 
Simples Nacional, regime tribu-
tário voltado às microempresas 
e empresas de pequeno porte; a 
Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas e a implementação do 
Microempreendedor Individual 
(MEI), que permitiram uma re-

dução na informalidade e resul-
taram na geração de empregos. 

Até entre os brasileiros que 
estão empregados formalmente, 
o desejo de empreender se faz 
presente (quase 50% expressa a 
vontade de ter um negócio pró-
prio no futuro), refletindo as mu-
danças no mundo do trabalho. 

O empreendedorismo está 
disseminado entre ambos os se-
xos, mas no ano passado as mu-
lheres tomaram a frente, com 
maior participação tanto entre 
empreendedores iniciais quanto 
entre os estabelecidos. Neste sen-
tido, medidas como as apresen-

tadas pelo governo 
do Rio Grande do 
Sul recentemente, 
com a criação do 
Programa Mulher 
Empreendedora 
Chefe de Família e 
a regulamentação 
do Avança Mulher 
Empreendedora, 
devem contribuir 
ainda mais para 
que a população 
feminina gaúcha 

também atinja sua independên-
cia financeira por meio da for-
mação, capacitação e acesso ao 
crédito, entre outros requisitos. 

No Dia Mundial do Empreen-
dedorismo, celebrado nesta quar-
ta-feira (16), é importante saudar 
todos os empreendedores que 
contribuem para o desenvolvi-
mento econômico e lembrar que 
medidas que facilitem o ambien-
te de negócios, entre elas a des-
burocratização, são essenciais 
para a continuidade dos avanços 
já obtidos.

Você está com a relação rompida com alguém da 
sua família, do seu trabalho, da sua comunidade? Pro-
blemas de relacionamentos e brigas são mais comuns 
do que podemos imaginar, mas Deus oferece a possibi-
lidade da reconciliação, por meio do perdão. Se alguém 
o magoou, perdoe sinceramente e liberte-se do ódio e 
dos ressentimentos. Se você foi o causador do mal, ar-
rependa-se, peça perdão a Deus e reconcilie-se com a 
pessoa que foi prejudicada. Se você não sabe as causas 
que levaram ao desentendimento, entregue tudo nas 
mãos de Deus, que tudo vê e tudo transforma para o 
bem daqueles que o amam. Mesmo que você tenha 

que “engolir” seu orgulho, reconcilie-se. Cristo lhe dará 
a força necessária e você se sentirá melhor. Vale a pena!
Meditação

Senhor, tu conheces a dificuldade que te-
nho em perdoar, por isso peço-te a graça de per-
doar todos aqueles que me ofenderam, magoaram 
e prejudicaram.
Confirmação

“Quando estiverdes de pé para a oração, se ten-
des alguma coisa contra alguém, perdoai, para que 
vosso Pai que está nos céus também perdoe os vossos 
pecados.” (Mc 11,25)

 Há mais 
confiança para 
começar um 
negócio próprio 
no Brasil e 
maior percepção 
de que é fácil 
empreender

“Nos últimos anos, como au-
mentou a expectativa de vida da 
sociedade, as pessoas começaram 
a manter sua capacidade profis-
sional e social por mais tempo. O 
idoso passou a ser consumidor e 
também uma força de trabalho 
em potencial. Mas o mercado ain-
da não acordou para esse público.” 
Sérgio Serapião, fundador da Labo-
ra Tech. 

“A intervenção estatal no pa-
trimônio do trabalhador viola a ci-
dadania e a liberdade de escolha, 
de modo que não se justifica a im-
posição de regras e limites rígidos 
para a movimentação nas contas 
do FGTS.” Pastor Eurico (PL-PE), de-
putado federal .

“Chikungunya é uma doen-
ça que vem crescendo no Brasil. O 
fato de se ter uma vacina segura e 
eficaz traz alento para a sociedade. 
O Ministério da Saúde começa os 
passos para a incorporação da va-
cina no SUS.” Mariângela Simão, 
secretária de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde.

“O descumprimento sistemá-
tico da orientação do Supremo Tri-
bunal Federal pela Justiça do Tra-
balho tem contribuído para um 
cenário de grande insegurança ju-
rídica, resultando na multiplicação 
de demandas que chegam ao STF, 
transformando-o, na prática, em 
instância revisora de decisões tra-
balhistas.” Gilmar Mendes, ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Começou na 
segunda-feira (14) a 
245ª Feira do Peixe 
de Porto Alegre, no 
Largo Glênio Peres, 
no Centro Histórico. 

O JC foi conferir 
como está a primeira 

edição do evento 
após a enchente 

histórica de maio 
de 2024. Mire no 

QR Code e assista à 
reportagem em vídeo 
de Arthur Reckziegel. 

LORAINE LUZ/ESPECIAL/JC

REPRODUÇÃO/JC

O artesanato é um dos atrativos na economia no Litoral 
Norte, mas a atividade profissional enfrenta desafios. 
Atrelado à sazonalidade do verão, manter o ritmo dos 
negócios fora da temporada requer esforço constante. A 
participação em feiras, eventos culturais e espaços públicos organizados 
pelas prefeituras é essencial para garantir o sustento dos artesãos. Leia a 
Reportagem Especial desta semana acessando o QR Code.
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